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ENERGIA SOLAR

Sistema defendido pelo 
senador Wilder será 
adotado por Marconi
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Estadão dedica editorial à   
austeridade implantada 
pelo Governo de Goiás
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SINÉSIO DIOLIVEIRA
 
“Não – Os Sem-Gravata 

– Um escritor vai à Grécia, 
diagnostica a crise e des-
cobre qual é a do Syriza e 
da Troika.” Este é nome do 
título no novo livro do jor-
nalista e sociólogo Renato 
Dias, lançado nesta terça-
-feira, 8, no hall de entrada 
da Assembleia Legislativa. 
Dias, cujo visual fisionô-
mico do momento lembra 
um pouco o rosto de Leon 
Trótski, foi à Grécia para 
escrever o respectivo livro, 
para o qual o autor apre-
senta a seguinte justifica-
tiva: “Depois da experiência 
em Cuba, cujo resultado foi 
a publicação do livro, em 
2015, ‘Pequenas Histórias – 
Cuba, hoje – Uma revolução 
envelhecida ou a reinven-
ção do socialismo’, resolvi 
embarcar em nova  viagem 
para entender o novo fura-
cão (primeiro-ministro da 
Grécia, Alexis Tsipras) que 
aterrorizava tanto  Angela 
Merkel,  chanceler da Ale-
manha, quanto o socialista 
Francois Hollande”.    

A observação da carac-
terística “trotskista” de Dias 
foi feita por um jornalis-
ta que aguardava na fila o 
momento de ter o seu livro 
autografado. Na verdade, 
ele estava com quatro li-
vros: três, conforme ele dis-
se ao Cerrado, seriam dados 
de presente a amigos. Além 
de “Não – Sem-Gratas...”, há 
também, na bagagem lite-
rária de Dias, “Luta Armada/
ALN – Molipo – As Quatro 
Mortes de Maria Augusta 
Thomaz (2012); História – 
Para Além do Jornal – Um 
repórter exuma esqueleto 
os da ditadura civil e militar 
(2013); Pequenas Histórias 
– Cuba, hoje – Uma revolu-
ção envelhecida ou a rein-
venção do socialismo (2015) 
e O menino que a ditadura 
matou – VAR-Palmares, 
desaparecimento e o de-
sespero de uma mãe (2015). 

Renato Dias não fala 
grego, por isso teve de re-
correr a uma tradutora ao 
visitar o país de Homero, 
Hesíodo, Safo, Píndaro e 
outros poetas do período 
clássico. O que o jornalista 
constatou por lá, e junto a 
isso inúmeras entrevistas 
com pessoas de mais va-
riadas classes, mostra que 
aquela Grécia protegida 
pelos deuses do Olimpo é 
tão-somente uma coisa mi-
tológica. A crise econômica 
por lá é enorme. 

RENATO DIAS

Uma Grécia sem os deuses do Olimpo

Um engenheiro civil para 
tirar o País do ‘inferno’ 

Crise é atribuída a juros 
altos e gastos militares
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O povo grego pensou que 
a consolidação do engenheiro 
civil Alexis Tsipras como primei-
ro-ministro da Grécia tiraria o 
País do Hades (termo que, em 
grego, significa inferno, no caso 
econômico). Consta no livro de 
Dias que o primeiro-ministro se 
diz “ateu confesso” e que é fã 
do médico argentino Ernesto 
Guevara de La Serna e de Fidel 
Castro (ambos a essa hora cer-
tamente tentando fazer revolu-
ção no lugar para onde foram ou 
certamente conversando sobre 
o porquê de Guevara ter sido 
abandonado nas serras bolivia-
nas (onde veio a morrer assas-
sinado) pelo ex-companheiro da 
Sierra Maestra). Segundo a obra, 
Tsipras, que é líder do Syriza 
(Coligação da Esquerda Radical) 
nem quando falou com o papa 
Francisco em 2014 usou gravata. 

Tsipras não é Zeus, o deus 
maior do Olimpo. A proposta 

do Syriza para consertar a Gré-
cia é complexa, pois envolve 
“aumento dos impostos para 
contribuintes mais ricos, o adia-
mento ou anulação dos paga-
mentos da dívida com a Troika 
(Comissão Europeia, FMI e Ban-
co Central Europeu), corte nos 
gastos da defesa e um aumento 
do salário mínimo e das pensões 
atingidos pela austeridade”. 

Fundador do Syriza em 
2004 (coligação que envolve a 
união de 13 agremiações políti-
cas) Tsipras não tem consegui-
do realizar o que prometeu. O 
historiador Daniel Aarão Reis, 
que é doutor da Universidade 
Federal Fluminense e citado 
na obra, ressalta que mesmo a 
Grécia, “embora aplicando há 
cinco anos as ‘receitas’ da Troi-
ka, continua apresentando o 
maior índice de desemprego do 
continente – cerca de 25% da 
população”.  

Segundo Dias, os intelectu-
ais atribuem a crise grega “ao 
pagamento de taxas de juro 
elevadas aos credores, gastos 
militares excessivos, perda de 
receita fiscal devido à fuga de 
capitais, à capitalização dos 
bancos e aos desequilíbrios in-
ternacionais”. Alegam que en-
trada no país na Zona do Euro 
elevou ainda mais a dívida pri-
vada na Grécia. 

O cientista político grego 
Antoniou Nikos relata no livro 
que não é pessimista, mas rea-
lista. Segundo ele, a crise atin-
giu todos os setores da eco-
nomia: primário, secundário e 
terciário, grande parte das lo-
jas baixou as portas, até o setor 
de turismo foi atingido. Nikos 
fala do seu desapontamento: 
“O Syriza não cumpriu o que 
prometeu. Mas os trabalha-
dores estão nas ruas, não são 
mais passivos”. Já o aposenta-

do Dionidio Papadupoulos, 82, 
observa, resignadamente, que 
os cortes advindos dos planos 
de austeridade abocanharam 
35% de sua aposentadoria. Ele, 
sutilmente, mostra increduli-
dade na viabilização da bonan-
ça prometida por Tsipras: “As 
propostas do Syriza  (coligação 
da esquerda radical) são boas, 
mas não podem ser aplicadas”. 

Além do historiador Daniel 
Aarão Reis Filho, no livro há 
também entrevistas com João 
Machado, Gilberto Maringo-
ni, Mauro Iasi, Bruno Fleury, 
Silvio Costa e Boaventura de 
Souza Santos. Todos tecen-
do seus comentários sobre a 
crise grega. O livro, que con-
tém 400 páginas, é rico em 
fotografias de flagrantes mais 
diversos, cuja autoria é de Ju-
liana Dias, filho de autor, que 
acompanhou o pai na visita à 
terra de Homero.



JOÃO CARVALHO
 
Uma das principais bandei-

ras do senador Wilder Morais, 
de uso de fontes alternativas 
para geração de energia elé-
trica, vai se transformar em 
realidade em Goiás. Na terça-
-feira, 6, o governador Mar-
coni Perillo se reuniu com o 
vice-presidente do Grupo de 
Energia Solar da Kyocera In-
ternational, Hitoshi Atari e a 
diretoria da Celg GT para tra-
tar da construção de uma usi-
na solar em Goiás. A ideia é 
que a indústria seja instalada 
no município de Morrinhos.

Segundo o senador Wilder, 
o Brasil tem um dos maiores 
potenciais eólico e solar para 
serem explorados na produção 
de energia, mas infelizmente 
o País fez, ao longo dos anos, 
opção pelo sistema mais caro 
economicamente e prejudicial 
ambientalmente falando, que 
é a geração de energia através 
das hidrelétricas. 

“Hoje o Brasil parece perce-
ber que há outras possibilida-
des para gerar energia a custo 
menor e com mais eficiência, 
sem gerar impactos ambientais 
importantes”, disse o senador, 
que tem apresentado projetos 
no Senado para estimular o uso 
de estruturas para produção de 
energia eólica e solar. 

Segundo o vice-presiden-
te da Celg GT, Bráulio Morais, 
estão sendo estabelecidas 
parcerias no sentido de via-
bilizar a construção dessas 
usinas no território goiano. Já 
está em fase adiantada a im-
plementação da primeira de-
las que, provavelmente, será 
no município de Morrinhos, 
no Sul do Estado. 

Segundo informações do 
Governo, Goiás foi um dos pri-
meiros Estados a isentar de 
ICMS a produção e o consumo 
de energia de origem solar para 

micro e miniprodutores e con-
sumidores. A miniprodução é 
para hospitais, shoppings, em-
presas, e a micro é basicamente 
para residências. O decreto re-
gulamentando a isenção já está 
em vigor e isso tem atraído in-
vestidores para o Estado, como 
é o caso da Kyocera. 

De acordo com Wilder, o go-
vernador Marconi Perillo acerta 
ao definir ações que estimu-
lem a vinda de empresas com 
o objetivo de produzir energia 
no Estado. “Não temos outro 
caminho. Na verdade, o Brasil, 
apesar de todo o seu poten-
cial, está atrasado e agora corre 
para melhorar a sua eficiência 
na geração de energia”, defen-
deu Wilder.  

Um dos projetos de Wilder 
diz respeito a obrigatorieda-
de de que projetos de novas 
edificações de propriedade da 
União devem usar sistemas de 
aquecimento de água e condi-
cionamento de ar que se utili-
zam de fontes renováveis.

Conforme o Projeto de Lei 
168, de 2013, a União deverá 
adotar tal sistema para o aten-
dimento de, no mínimo, 50% 
das necessidades energéticas 
para a produção de calor e de 
frio.  Wilder cita exemplos que 
podem ser utilizados pelo go-
verno federal: biomassa sólida, 
líquida ou gasosa, radiação so-
lar, energia geotérmica e vento.

Outra proposta de modi-
ficação da legislação realiza-
da por Wilder Morais diz res-
peito ao que estipula a Lei nº 
9.991/2000. A norma já prevê 
a realização de investimentos 
em pesquisa e desenvolvimen-
to em eficiência energética. O 
projeto de Wilder esclarece e 
racionaliza a lei, além de tornar 
efetivo o investimento nestas 
novas modalidades energéti-
cas. Em último caso, retira do 
papel a proposta e efetiva tais 
investimentos.

O senador Wilder Morais 
apresentou quatro projetos 
no Senado que incentivam a 
adoção de novas fontes reno-
váveis, como o aproveitamen-
to da luz solar e do vento para 
a geração de energia elétrica. 
“Hoje, o que temos, além da 
burocracia desnecessária, são 
impostos abusivos que impe-
dem aqueles que querem in-
vestir no Brasil”, diz ele.

Um dos projetos reduz im-
postos sobre a importação de 
materiais e sistemas utiliza-
dos na conversão da energia 
solar em energia elétrica por 

meio de painéis fotovoltaicos. 
Segundo o senador, o projeto 
vai revolucionar a geração de 
energia elétrica utilizando a 
luz solar, que é algo abundan-
te no país. 

Outro projeto de Wilder vai 
obrigar a instalação de equi-
pamentos destinados à ge-
ração de energia elétrica com 
a luz do sol nas moradias do 
programa “Minha Casa, Mi-
nha Vida”, sem custos para os 
beneficiários. Além de dimi-
nuir gastos com energia ener-
gia, os moradores terão ain-
da a possibilidade de injetar 

a energia que sobrar na rede 
elétrica das concessionárias e 
receber dinheiro por isso.

Para aumentar o número de 
empresas que se interessam 
em desenvolver projetos de 
sistemas de geração de ener-
gia limpa, Wilder apresentou 
projeto de lei que reduz im-
postos incidentes em painéis 
fotovoltaicos e similares.

Para o agronégicio, Wil-
der tem  o projeto de lei PLS 
382/2014, que incentiva a pes-
quisa para o desenvolvimento 
de equipamentos de irrigação 
alimentados por energia solar.
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SUSTENTABILIDADE

Energia solar defendida pelo senador Wilder 
será adotada por Marconi em Goiás

AUSTERIDADE

Editorial do Estadão diz que reforma de Marconi ‘aponta 
aos demais governos estaduais o caminho a ser seguido’

O Programa de Austerida-
de pelo Crescimento do Esta-
do de Goiás apresentado pelo 
governador Marconi Perillo é 
o caminho a ser seguido pe-
los demais governos estadu-
ais, afirma o editorial da edi-
ção deste domingo do jornal 
paulista O Estado de S. Paulo. 
“Com a proposição de severas 
medidas de austeridade fiscal 
apenas um dia depois de for-

malizado, com o governo fe-
deral, o acordo para a reparti-
ção com os Estados da multa 
decorrente da repatriação de 
ativos mantidos no exterior 
por investidores, o governo 
de Goiás aponta aos demais 
governos estaduais o cami-
nho a ser seguido para se al-
cançar o equilíbrio das contas 
públicas em todos os níveis”, 
afirma o texto.

O jornal aponta que o pla-
no apresentado por Marconi 
“inclui a imposição de teto 
para os gastos, como fez o 
governo federal; o aumento 
da contribuição previdenciá-
ria dos servidores, de 13,25% 
para 14,25%; e a redução de 
20% dos cargos em comissão 
e de 30% da ajuda de custo, 
das horas extras e das grati-
ficações”. 

Wilder diz que hoje o Brasil parece perceber que há outras possibilidades de gerar energia a custo 
menor e com mais eficiência e sem impactos ambientais: Goiás na frente com mais uma modernidade

O senador das fontes renováveis

AGÊNCIA SENADO

ASSESSORIA/GOV. GO



SENADOR NA MÍDIA
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Wilder explica que o Senado, por intermédio dessa comissão, fará sua parte ao avaliar o 
cenário atual da burocracia no País e os seus impactos para a economia

AGÊNCIA SENADO

JOÃO CARVALHO
 
Com o objetivo de avaliar 

processos, procedimentos e 
rotinas realizados por órgãos 
e entidades da administração 
pública federal, bem como as 
respectivas estruturas orga-
nizacionais, a Comissão Mis-
ta de Desburocratização será 
instalada nesta terça-feira, 13, 
e dela faz parte o senador Wil-
der Morais, que considera que 
a burocracia é o maior obstá-
culo para o crescimento eco-
nômico e para a expansão dos 
negócios no Brasil.

A Comissão de Desburocra-
tização terá como presidente 
o deputado Julio Lopes e o se-
nador Antonio Anastasia como 
relator. Segundo Wilder, o Se-
nado, por intermédio dessa co-
missão, fará a sua parte avalian-
do o cenário atual da burocracia 
no País e os seus impactos para 
a economia. “Mas de antemão 
antecipo que a burocracia im-
plica sempre em perdas para os 
cidadãos e empresários, na me-
dida em que os custos, manifes-
tados nos excessivos processos 

de controles e exigências, redu-
zem os benefícios dos bens e 
serviços oferecidos”, avalia Wil-
der Morais.  

De acordo com ato conjunto 
dos presidentes da Câmara e do 
Senado, os processos e as estru-
turas administrativas que se-
rão examinados pela comissão 
constarão de plano de trabalho 
previamente aprovado pelo co-
legiado. O texto também prevê 
a abertura do prazo de 30 dias 
para recebimento de sugestões 
da sociedade civil destinadas à 
composição desse plano de tra-
balho, contados a partir da ins-
talação formal da comissão.

Poderão fazer parte do pla-
no de trabalho, entre outros te-
mas, a composição e qualifica-
ção dos quadros de pessoal, a 
estrutura de órgãos integran-
tes da administração publica e 
as licitações públicas. O relató-
rio final da comissão constará 
proposições destinadas à alte-
ração do ordenamento jurídico 
vigente, recomendações e pro-
posta de fiscalização e controle. 
0 prazo de duração dos traba-
lhos da comissão será definido 

em cronograma aprovado pelo 
colegiado após a definição do 
plano de trabalho.

Segundo Wilder, o trabalho 
da comissão está focado em 
órgãos públicos, mas ele ava-
lia que os efeitos da burocracia 
atingem o setor privado. “Isso, 
a burocracia, prejudica a eco-
nomia como um todo e tem 
impacto tanto na eficiência do 
setor privado como na qualida-
de do trabalho das instituições 
públicas”, comenta Wilder, para 
lembrar que a elevada burocra-
cia prejudica a efetividade do 
governo, o controle da corrup-
ção e a qualidade da estrutu-
ra regulatória, prejudicando o 
desenvolvimento da economia 
como um todo.  

Finalmente, Wilder lem-
bra que países desenvolvidos 
já resolveram essa questão há 
anos. No entanto, os países 
com maiores níveis de burocra-
cia tendem a apresentar menor 
atratividade dos investimentos 
produtivos, PIB per capita, nível 
de escolaridade e maior tama-
nho da economia informal,  pre-
judicando a competitividade.  

PARA VOLTAR O CRESCIMENTO

Senador Wilder é escolhido 
para integrar Comissão 
Mista de Desburocratização


